
166-CONTROLE  QUWIICO E MECÂNICO DA PALMEIRA BACURI (Pradosia lute- 
xens) EM PASTAGENS. E. FERNANDES* A. BOOCK ** A.R. OLIVEIRA* 
*EMPAER-Empresa de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural de Mato
Grosso do Sul, C. Postal 472, 79.100, Campo Grande, MS. **EMBRAPA Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, UEPAE - C. Postal 109, 79.300, Corumbá, MS.

O presente trabalho foi realizado na Fazenda Santo Antonio, localizada no 
município de Anastácios, MS, com o objetivo de avaliar a eficiência e economicidade 
de métodos químicos e mecânicos no controle da palmeira ''bacuri" (Pradosia 
lutexens). O clima local é do tipo AW (subtropical) da classificação Koppen, pluo- 
viosidade média anual de 1260 mm/ano, temperatura média de 25°C, média das 
máximas 29°C e média das mínimas 17°C. O solo é classificado como Podzólico 
Vermelho-Amarelo Distrófico de média a alta fertilidade. No experimento foram 
testados os herbicidas: picloran + 2,4,5-Tl, o dicamba + 2,4,5T2. Os métodos me­
cânicos foram: estaqueamento com poda da folhagem; estaqueamento sem poda da 
folhagem. E os métodos combinados (químicos + mecânicos): picloran + 2,4,5-T 
precedido do estaqueamento sem poda; dicamba + 2,4,5-T precedido do estaquea­
mento sem poda da folhagem; óleo diesel precedido do estaqueamento sem poda 
da folhagem. Os herbicidas foram veiculados em óleo diesel e aplicados com pistola 
dosificada diretamente no cone de emergência das plantas na dose de 20 ml na con­
centração de 1,2% do ingrediente ativo. O óleo diesel foi aplicado puro nas mesmas 
condições dos herbicidas. O tratamento mecânico constituiu-se em decepar ou não 
com foices toda a folhagem do "bacuri” e o estaqueamento em perfurar o cone 
foliar com uma barra de ferro de 2,5cm de diâmetro até que ultrapassasse ponto de 
crescimento (base do maeristema apical). Em cada método foram tratadas 20 plan­
tas, com porte limitado pelo diâmetro de sua base (mínimo de 10 e máximo de 
30cm). A duração do experimento foi de 484 dias (novembro/81 a março/83), 
onde foram feitas 10 avaliações. A análise econômica (custo/benefício) baseou-se 
na Taxa Interna de Retorno. Os resultados indicaram que os tratamentos combina­
dos foram mais eficientes, destacando-se o dicamba + 2,4,5-T + estaqueamento, 
com 100% de plantas controladas, seguido picloran + 2,4,5-T + estaqueamento com 
90% e óleo diesel + estaqueamento com 85% de plantas controladas. Quando apli­
cados isoladamente, os herbicidas apresentaram os seguintes resultados: picloran 
+ 2,4,5-T, 45% de controle; dicamba + 2,4,5-T, 60$, enquanto que o método
mecânico usando apenas o estaqueamento sem poda, 50% e com poda, 70% de
controle. A análise estatística (X2) aplicado nos dados do experimento mostrou
diferença significativa apenas para o dicamba + 2,4,5-T + estaqueamento. Do ponto
de vista econômico, o método que apresentou melhor Taxa de Retorno foi o esta­
queamento sem poda da folhagem (TIR=20,0), seguido do uso de óleo diesel pre­
cedido do estaqueamento sem poda (17,1).

167-COMPORTAMENTO  DE DIFERENTES HERBICIDAS NO CONTROLE DE TA­
RUMÃ (Vitex spp) NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL EM ÁREAS DE 
PASTAGENS. M.J. SILVA * A. LADEIRA ** R. MIRANDA ** *UFMS, C. Postal 
322, 79.800, Dourados, MS. **Dow Produtos Químicos Ltda. Av. Brigadeiro 
Faria Lima, 2000 01452, São Paulo, SP.

O Estado de Mato Grosso do Sul, segundo o censo de 1980, possue 30.743.711 
ha de pastagem, sendo distribuídos em pastagens naturais, artificiais, cerrados, 
matas e pantanal. Mas o grande entrave no avanço da formação de pastagens são 
as plantas daninhas. Com o objetivo de se estudar o controle do tarumã em trata­
mento no toco, o que consiste em cortar a planta o mais rente do solo possível 
e pulverizar o herbicida, instalou-se na Fazenda Pitiry, município de Naviraí, MS, 
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um ensaio experimental em 22.01.86, avaliando os parâmetros: eficiência dos 
produtos e definição de doses. 0 delineamento estatístico utilizado foi o de blocos 
ao acaso com três repetições, cada parcela contendo cinco plantas. As pulverizações 
foram efetuadas com pulverizador costal manual, com aplicações dirigidas no toco e 
com um gasto médio de calda de 1,8 1 por planta. Esta operação foi efetuada 
quando a atmosfera apresentava-se com 75% de umidade relativa do ar e tempera­
tura média de 25,5°C. Os tratamentos utilizados com as réspectivas doses em g/ha, 
ou porcentagem de calda do produto comercial, e diâmetro médio em centímetros, 
de cada 15 plantas por tratamentos foram: picloran + triclopyr + 2,4-Dl A - 4% 
(13,4cm); b - 5% (17,1cm), C - 6% (11,2cm); picloran + 2,4-D + triclopyr2 misturas 
de tanque D - 5,6% + 1,5% (10,9cm); E - 7,0% + 1,9% (13,5cm); F - 8% + 2,5% 
(16,5cm); tebuthiuron 10%3fG - 60, H-80 e 1-100 gramas/plantasl S) sulfometu- 
ron-metil 75% (4) a 75 g/ha (11,7cm); R) metil (4 metoxi-6-metil-1,3,5-triazim-4-Y 
L) amino carbonil sulfonil Benzoate 60% (5) a 75 g/ha (15,2cm). As avaliações fo­
ram realizadas aos 15, 30, 60 e 90 dias após o tratamento, através da contagem das 
plantas rebrotadas. As plantas dos tratamentos A, B, C, D, E, F, R e S foram pre­
viamente cortadas com moto-serra e repidadas com machado. Aos 15 DAT, verifi­
cou-se apenas rebrote de uma planta nos tratamentos D, E e R; e, os tratamentos H, 
I e G não apresentaram nenhum sinal de injúria. Os demais tratamentos apresenta­
ram-se sem rebrote. Aos 30 DAT, os tratamentos D, E e R apresentaram uma planta 
rebrotada, cada um, enquanto que os tratamentos H, G e I estavam perdendo folhas, 
principalmente na zona apical da planta, observando-se que as plantas menores 
encontravam-se totalmente desfolhadas. Os demais tratamentos sem rebrote. Aos 
60 DAT, os tratamentos A, B, D, E e R apresentavam apenas uma planta com re­
brote em cada um, enquanto que o tratamento S já possuia 13 plantas rebrotadas. 
Os tratamentos H, G e I iniciavam os primeiros sinais de rebrote, principalmente 
nas plantas do tratamento G. Aos 90 DAT, os tratamentos B, E, com uma planta 
cada rebrotada; o tratamento D, com duas plantas rebrotadas; o tratamento R, 
com quatro plantas rebrotadas; o tratamento S, com apenas duas plantas secas. 
Os tratamentos G, H e I totalmente rebrotadas. Verificou-se nesta avaliação a morte 
da planta do tratamento A, rebrotada na avaliação anterior. Verificou-se uma supe­
rioridade dos tratamentos com picloran + triclopyr + 2,4-D e metil-2 4) metoxi-6- 
metil-1,3,5-triazim-2-Y L) amino) carbaril sulfonil Benzoate, sobre os tratamentos 
de tebuthiuron e sulfometuron-metil. Observando-se ainda que no tratamento C 
(picloran + triclopyr + 2,4-D 540 + 1.080 + 1.080 g i./a.) Não havia nenhuma plan­
ta rebrotada aos 90 dias após o tratamento.

iTogar ester (90+120+120); 2Tordon 2,4-D + Garlon 480; 3Graslan 10P, 40ust, 
ôEscort.

168-EFICIÊNCIA  DE HALOXIFOP-METIL PARA O CONTROLE DE-GRAMl'NEAS 
NA IMPLANTAÇÃO DE EUCALIPTO E PINUS. L.S.P. CRUZ *e O. A. YAHN ** 
* Instituto Agronômico, C. Postal 28, 13.100, Campinas, SP. ** Instituto Agronô­
mico. Convênio EMBRAPA/IAC.

A implantação de essências florestais muitas vezes é feita em áreas com infes­
tação de gramíneas perenes de difícil controle. Com o desenvolvimento, em labo­
ratório, de mais um graminicida procurou-se conhecer sua ação sobre algumas 
gramíneas presentes em área de plantio de eucalipto da Fazenda São Pedro, muni­
cípio de Campinas, SP, distrito de Joaquim Egidio, com solo Podzolico com Cas- 
calhos. O experimento foi montado em maciço de eucalipto (Eucaliptus saligna) 
plantado a 2,00 x 2,40m, tendo-se introduzido no intervalo de duas plantas conse­
cutivas de eucalipto uma de pinus (Pinus caribaea cv hondurensis), transplantados 
40 dias antes da aplicação dos herbicidas. Haloxifop-metil 1 foi testado nas doses 
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